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RESUMO 

Este artigo revisa o conhecimento tradicional sobre plantas medicinais em comunidades quilombolas 
do agreste e sertão paraibano, incluindo Senhor do Bonfim, Caiana dos Criolos, Sítio Matias, Grilo, 
Serra Feia e Mituaçu. A pesquisa se baseia em estudos anteriores que destacam o uso de plantas 
como Croton argyrophylloides (caçatinga), Mentha piperita (hortelã miúdo), Aloe vera (babosa) e 
Chenopodium ambrosioides (mastruz). A metodologia qualitativa integrou 9 artigos selecionados a 
partir de bases como PubMed, Scielo e BVS, utilizando palavras-chave relacionadas à etnobotânica 
e comunidades quilombolas. Os resultados mostram uma grande diversidade de plantas usadas, 
com algumas sendo comuns em todas as regiões estudadas, como a caçatinga e o hortelã miúdo. A 
tradição de intercâmbio de conhecimentos entre comunidades e ancestrais facilita a preservação e 
transmissão desses saberes, essenciais para o bem-estar comunitário e cultural.
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ABSTRACT

This article reviews the traditional knowledge about medicinal plants in quilombola communities 
in the agreste and sertão regions of Paraíba, including Senhor do Bonfim, Caiana dos Criolos, Sítio 
Matias, Grilo, Serra Feia and Mituaçu. The research is based on previous studies that highlight 
the use of plants such as Croton argyrophylloides (caçatinga), Mentha piperita (mint), Aloe vera 
(aloe vera) and Chenopodium ambrosioides (mastruz). The qualitative methodology integrated 
9 articles selected from databases such as PubMed, Scielo and BVS, using keywords related to 
ethnobotany and quilombola communities. The results show a great diversity of plants used, with 
some being common in all regions studied, such as caçatinga and mint. The tradition of knowledge 
exchange between communities and ancestors facilitates the preservation and transmission of this 
knowledge, which is essential for community and cultural well-being.
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INTRODUÇÃO

Os quilombolas, descendentes de africanos trazidos ao Brasil entre os séculos XVI e XIX para trabalharem 
em condições degradantes como escravos, constituem um grupo que, após a abolição da escravatura, formou 
inúmeras comunidades em todo o país. Atualmente, estima-se que existam cerca de 2.958 comunidades 
quilombolas, principalmente nos estados da Bahia, Maranhão, Pará, Minas Gerais e Pernambuco (Fundação 
Cultural Palmares, 2021). Compreender a assistência à saúde dessas comunidades implica analisar as 
profundas desigualdades sociais e a exposição a desafios relacionados aos determinantes sociais de saúde 
que historicamente influenciam suas condições de vida e bem-estar (Feitosa et al., 2021).

Nesse contexto, o uso de plantas medicinais pelas comunidades quilombolas emerge como um elemento 
central de suas práticas de saúde. A biodiversidade de plantas medicinais no Brasil é vasta, com cerca de 
99% das espécies ainda desconhecidas quimicamente até o final do século XX (Gomes & Bandeira, 2012). A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu, em 2005, a importância dessas plantas, destacando que 
80% da população mundial depende de remédios caseiros produzidos diretamente de plantas. Contudo, no 
Brasil, as práticas tradicionais relacionadas ao uso de plantas medicinais enfrentam ameaças significativas, 
como a falta de interesse das novas gerações e a crescente pressão pela adoção de tratamentos modernos 
(Gomes & Bandeira, 2012).

A preservação dessas práticas nos quilombos é crucial não apenas para manter a cultura e a história 
das comunidades, mas também para a continuidade do conhecimento sobre a terapêutica familiar brasileira 
e africana. O uso de plantas para a cura de doenças é uma prática milenar, profundamente enraizada nas 
interações culturais entre indígenas, africanos e portugueses, resultando em um vasto conhecimento sobre 
plantas medicinais (Almassy et al., 2005; Liporacci & Simão, 2013). Esse conhecimento é parte integrante da 
medicina popular brasileira e reflete a engenhosidade das comunidades em buscar remédios naturais.

A etnobotânica, campo que estuda as interações entre humanos e plantas, desempenha um papel 
essencial na compreensão de como diferentes sociedades utilizam as plantas para alimentação, medicina e 
rituais, evidenciando a relação profunda entre os seres humanos e a flora (Oliveira et al., 2009). No Brasil, 
estudos etnobotânicos revelam uma rica biodiversidade e um vasto conhecimento popular sobre plantas 
medicinais, especialmente no bioma Caatinga, que abriga 4.322 espécies de plantas, das quais 744 são 
endêmicas (Cordeiro & Felix, 2013). Esse conhecimento é fundamental para a preservação da biodiversidade 
e das práticas culturais associadas.

Valorizando essas práticas, podemos contribuir significativamente para a saúde pública, especialmente 
em áreas remotas, ao integrar o conhecimento tradicional com práticas modernas de saúde (Pires et al., 
2014). Para muitas comunidades quilombolas e indígenas, as plantas medicinais são vitais na promoção 
da saúde e no tratamento de doenças, com o conhecimento sendo transmitido oralmente de geração em 
geração (Toledo & Barrera-Bassols, 2010; Luca et al., 2014). A recuperação e valorização desse conhecimento 
tradicional podem promover uma melhor compreensão e respeito pelas práticas culturais, incentivando a 
preservação da biodiversidade e a sustentabilidade dos recursos naturais (Pilla et al., 2006).
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Diante disso, este artigo propõe uma revisão narrativa sobre o uso de plantas medicinais pelas 
comunidades quilombolas, com o objetivo de compreender essa prática milenar, valorizar o conhecimento 
tradicional e explorar maneiras de integrar esses saberes ao sistema de saúde pública. Ao destacar a 
importância da medicina alternativa, busca-se promover uma abordagem holística e culturalmente sensível, 
que respeite e preserve as tradições dessas comunidades, ao mesmo tempo que se adapta às necessidades 
contemporâneas.

QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS

Em estudo realizado na Comunidade Quilombola de Caiana dos Crioulos, no município de Alagoa 
Grande-PB, foram observadas preocupações significativas em relação à qualidade de vida relacionada à 
saúde (QVRS) entre os idosos. Cerca de 42,2% dos participantes apresentaram QVRS ruim no componente 
físico, e 44,4% no componente mental, com destaque para as mulheres e indivíduos com idade entre 60 e 
70 anos. A análise dos fatores associados, como doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), depressão, e 
risco metabólico, reforça a necessidade de uma atenção especial à saúde dessas populações (Correia, Olinda 
e Menezes, 2022).

CONHECIMENTO TRADICIONAL E USO DE PLANTAS MEDICINAIS EM COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS

O estudo de Pinheiro e Santos (2023), realizado na comunidade quilombola de Mituaçu, Paraíba, 
evidenciou a importância do conhecimento tradicional no uso de plantas medicinais. A sabedoria popular, 
transmitida de geração em geração, destaca-se na preparação de remédios, como o mastruz, utilizado no 
tratamento de vermes e dores de barriga. Esse conhecimento é preservado por guardiões da tradição, como 
Maria, que enfatiza o preparo adequado para manter as propriedades terapêuticas das plantas. Além disso, 
o estudo relembra as primeiras intervenções da saúde institucionalizada em territórios quilombolas antes da 
descentralização do SUS, marcadas por influências históricas do período imperial e militar.

DIVERSIDADE E MÉTODOS DE PREPARO DE PLANTAS MEDICINAIS

Outro estudo em uma comunidade quilombola na Paraíba, Senhor do Bonfim em Areia-PB, revelou a 
diversidade de plantas medicinais utilizadas e os métodos tradicionais de preparo. Foram identificadas 37 
plantas com propriedades terapêuticas, com a Erva Cidreira e o Capim-Santo sendo as mais mencionadas. As 
folhas são a parte do vegetal mais utilizada, sendo preparadas principalmente como chá, além de lambedores 
e xaropes. Essas práticas refletem um conhecimento consolidado e culturalmente significativo dentro da 
comunidade (Sales, Albuquerque e Cavalcanti, 2009).
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PRESERVAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO DO CONHECIMENTO TRADICIONAL

A preservação do conhecimento tradicional sobre plantas medicinais é fundamental para a saúde das 
comunidades quilombolas. O estudo de Pinheiro e Santos (2023) destaca a transmissão desse conhecimento 
ao longo das gerações na comunidade de Mituaçu. De forma similar, Campos et al. (2021) exploram a 
diversidade de plantas medicinais na comunidade quilombola de Serra Feia, na Paraíba, sublinhando a 
adaptabilidade das práticas às condições locais.

DESAFIOS ESTRUTURAIS E QUALIDADE DE VIDA EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS

Enquanto as plantas medicinais desempenham um papel vital na promoção da saúde, é crucial considerar 
os desafios estruturais que afetam diretamente o bem-estar das comunidades quilombolas. O estudo de 
Correia, Olinda e Menezes (2022) aborda essas questões, ressaltando a importância de uma abordagem 
integrada que contemple tanto o conhecimento tradicional quanto as necessidades contemporâneas de 
saúde.

INTEGRAÇÃO DE PRÁTICAS TRADICIONAIS E SAÚDE PÚBLICA

A pesquisa de Santos-Lima et al. (2020) oferece uma perspectiva abrangente sobre a fitoterapia em 
comunidades quilombolas do Nordeste brasileiro, destacando seu potencial para complementar os serviços 
de saúde convencionais. Além disso, iniciativas locais, como o projeto de extensão em saúde bucal relatado 
por Lima et al. (2019), demonstram a importância da colaboração entre conhecimentos tradicionais e práticas 
modernas para o fortalecimento da saúde comunitária.

ESPECIFICIDADES DE GÊNERO E USO DE PLANTAS MEDICINAIS

O estudo de Farias et al. (2021) ressalta a necessidade de considerar as especificidades de gênero ao 
analisar o uso de plantas medicinais em comunidades quilombolas, particularmente entre as mulheres no 
Recôncavo Baiano. Essa perspectiva pode informar políticas e intervenções mais eficazes e sensíveis às 
necessidades dessas populações.

COMPARAÇÃO E CONSISTÊNCIA NO USO DE PLANTAS MEDICINAIS EM 
COMUNIDADES QUILOMBOLAS

A análise comparativa dos estudos sobre o uso de plantas medicinais revela uma notável consistência 
nas práticas fitoterápicas entre diferentes comunidades quilombolas do Nordeste brasileiro. Plantas como 
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a carqueja, a aroeira e o boldo são mencionadas em várias pesquisas, sugerindo uma base comum de 
conhecimento que atravessa diferentes contextos geográficos e culturais, consolidando a importância dessas 
práticas na promoção da saúde e na preservação da biodiversidade.

USO GERAL DE PLANTAS MEDICINAIS EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS

A literatura recente sobre o uso de plantas medicinais em comunidades quilombolas revela uma rica 
diversidade de práticas e conhecimentos tradicionais que são essenciais para a saúde e o bem-estar dessas 
populações. Diversos estudos destacam a importância dessas práticas e os tipos de plantas utilizadas, 
refletindo a continuidade e a adaptação do conhecimento herbal ao longo das gerações.

O estudo de Pinheiro e Santos (2023) explora o uso de plantas medicinais na comunidade de Mituaçu, 
destacando a preservação do conhecimento tradicional. As plantas identificadas incluem Aloe vera (babosa), 
Mentha piperita (hortelã-pimenta) e Cymbopogon citratus (capim-santo). Esses vegetais são utilizados 
no tratamento de feridas, resfriados e problemas digestivos, com seu uso diário refletindo a transmissão 
intergeracional desse saber.

Correia, Olinda e Menezes (2022) investigam a qualidade de vida em comunidades quilombolas, 
identificando o uso de Baccharis trimera (carqueja) e Lippia alba (alecrim-pimenta). Estas plantas são 
empregadas no tratamento de problemas hepáticos e como calmantes, contribuindo para a melhoria na 
qualidade de vida e promoção da saúde dentro dessas comunidades.

O trabalho de Campos, Lima e Feitosa (2021) foca na comunidade Serra Feia e documenta o uso de 
Ocimum basilicum (manjericão) e Plectranthus amboinicus (hortelã-da-folha-grossa). Estas plantas são 
utilizadas para tratar dores de cabeça e problemas respiratórios, demonstrando um uso rotineiro e o 
conhecimento passado por gerações.

Santos-Lima et al. (2020) fornecem uma visão abrangente sobre o uso de plantas medicinais em 
comunidades quilombolas do Nordeste, com ênfase em Zingiber officinale (gengibre) e Allium sativum 
(alho). Estas plantas são conhecidas por suas propriedades anti-inflamatórias e no tratamento de infecções, 
evidenciando o uso terapêutico e preventivo desses recursos.

No estudo de Lima et al. (2019), que relata um projeto de extensão em saúde bucal, foram identificadas 
Piper aduncum (pimenta-de-macaco) e Chenopodium ambrosioides (rue) como importantes para a higiene 
bucal e tratamento anti-helmíntico. Essas plantas foram integradas em programas de saúde bucal, mostrando 
a importância da implementação de práticas tradicionais em contextos de saúde moderna.

Farias et al. (2021) analisam o uso de plantas medicinais por mulheres no Recôncavo Baiano, destacando 
Cymbopogon citratus (capim-santo) e Matricaria chamomilla (camomila) para efeitos calmantes e digestivos. 
O estudo revela um uso predominantemente feminino e familiar das plantas, sublinhando seu papel no 
cuidado cotidiano.
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O impacto do uso de plantas medicinais na saúde das comunidades quilombolas também é abordado 
por Oliveira et al. (2023), que identificam Curcuma longa (açafrão-da-terra) e Passiflora edulis (maracujá) 
como anti-inflamatórios e ansiolíticos, ajudando na redução do uso de medicamentos convencionais.

Almeida et al. (2022) investigam o conhecimento tradicional de plantas medicinais em uma comunidade 
quilombola, com foco em Erythrina mulungu (mulungu) e Vernonia condensata (cabeludinha), que são usados 
como sedativos e anti-inflamatórios, fortalecendo o conhecimento cultural local.

Finalmente, Silva et al. (2024) analisam a eficácia de Petiveria alliacea (pimenta-de-moleque) e 
Stryphnodendron barbatiman (barbatimão), destacando suas propriedades antibacterianas e cicatrizantes, e 
sua contribuição para a melhoria da saúde comunitária e redução de infecções.

Esses estudos ilustram a diversidade e a relevância das plantas medicinais no contexto das comunidades 
quilombolas, ressaltando a continuidade do conhecimento tradicional e sua aplicação prática no dia a dia 
dessas populações.

PRINCIPAIS PLANTAS MEDICINAIS USADAS EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS 
PARAIBANAS

As comunidades quilombolas do Agreste e Sertão paraibano utilizam uma vasta gama de plantas 
medicinais, refletindo a riqueza do conhecimento tradicional transmitido ao longo das gerações. De acordo 
com estudos realizados nas comunidades Senhor do Bonfim (Areia), Serra Feia (Cacimbas), Grilo (Riachão 
de Bacamarte), Sítio do Matias (Serra Redonda) e Caiana dos Crioulos (Alagoa Grande), foram identificadas 
diversas espécies vegetais com propriedades terapêuticas (Campos, Lima & Feitosa, 2021; Sales, Albuquerque 
& Cavalcanti, 2009; Bertanha, 2011).

Entre as plantas mais frequentemente mencionadas, destacam-se o alecrim, a arruda, o capim santo, 
a erva cidreira e a erva doce, todas amplamente reconhecidas por suas aplicações medicinais. Além dessas, 
outras plantas como alho, anador, aroeira, boldo, cajueiro roxo, hortelã da folha graúda, hortelã da folha 
miúda, flor de sabugueira, limão, malva grossa (rosa), saião e imburana também são bastante utilizadas 
(Campos, Lima & Feitosa, 2021; Sales, Albuquerque & Cavalcanti, 2009; Bertanha, 2011).

Plantas menos comuns, mas igualmente importantes, incluem espinho de cigano, eucalipto, jatobá, 
louro, macassá, manjericão, manjerona, mastruz, pau d’arco roxo, romã, urtiga branca e vassoura de botão. 
Essas espécies são empregadas em diferentes formas, como chás, lambedores e xaropes, dependendo da 
doença ou condição a ser tratada (Campos, Lima & Feitosa, 2021; Sales, Albuquerque & Cavalcanti, 2009; 
Bertanha, 2011).

Outras espécies como chumbinho, cumaru, juá, malva rosa, boa noite branca, bujão de velho, cabacinha, 
cebolinha branca, coentro, espinho cigano, flor de cera, hortelã amargo, imbauba, mamona, mandioca, 
milho, mulungu, pepaconha, perpétua roxa, pimenta cumari, pimenta do reino, quixaba, sambuco, tatajuba, 
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trapiá e velane são exemplos adicionais de plantas com usos específicos, muitas vezes ligadas a práticas 
medicinais tradicionais e crenças culturais (Campos, Lima & Feitosa, 2021; Sales, Albuquerque & Cavalcanti, 
2009; Bertanha, 2011).

Essas plantas desempenham um papel essencial na manutenção da saúde e bem-estar das comunidades 
quilombolas, demonstrando a importância do conhecimento tradicional na medicina popular. A preservação 
e valorização dessas práticas são fundamentais para a continuidade dessas tradições, que representam uma 
parte significativa do patrimônio cultural e medicinal dessas comunidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão narrativa das pesquisas sobre o uso de plantas medicinais em comunidades quilombolas 
revela uma interseção rica entre conhecimentos tradicionais e práticas de saúde pública. A preservação e 
valorização desses saberes são cruciais não apenas para a saúde das comunidades, mas também para a 
manutenção de sua herança cultural. A continuidade desses estudos é essencial para integrar essas práticas 
ao sistema de saúde pública, promovendo um modelo de saúde mais inclusivo e respeitoso das tradições 
locais.

Embora as comunidades quilombolas estejam localizadas em regiões distintas, há uma tradição de 
troca de informações e conhecimentos entre elas e seus ancestrais. Esse compartilhamento proporciona 
um entendimento comum das plantas no tratamento de doenças, o que contribui para a propagação desses 
saberes para as futuras gerações e reforça a importância dessas plantas para o bem-estar comunitário.

As plantas mais frequentemente citadas nas pesquisas incluem Aloe vera, Mentha piperita, Cymbopogon 
citratus, Baccharis trimera, Lippia alba, Ocimum basilicum, Plectranthus amboinicus, Zingiber officinale, 
Allium sativum, Piper aduncum, Chenopodium ambrosioides, Curcuma longa, Passiflora edulis, Erythrina 
mulungu, Vernonia condensata, Petiveria alliacea, e Stryphnodendron barbatiman. Esses conhecimentos 
fitoterápicos, além de promoverem a saúde, são um testemunho da resiliência e da riqueza cultural dessas 
comunidades.
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